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O atual estado de degradação socioambiental presente em todas as regiões do Planeta 
não encontra paralelo em momento algum da história da humanidade e exige um esforço sem 
precedentes para a sua superação. A Universidade pode cumprir papel estratégico nessa luta 
sem trincheiras que exige processos educadores comprometidos com a construção de sociedad-
es sustentáveis, uma transição educadora e ambientalista que promova mudanças culturais pro-
fundas, capazes de fazer frente ao hiperconsumo, efeito e causa de um modo de produção que 
compromete a sustentabilidade da vida humana na Terra. O questionamento das necessidades 
materiais simbólicas, a inclusão radical na diversidade, promovendo processos de solidariedade 
sincrônica e diacrônica, com humanos e todos os seres e sistemas naturais de suporte à vida, 
são alguns dos objetivos que podem ser sintetizados pelo mote Por Uma Nova Cultura da Ter-
ra, enunciado pelos Ecologistas em Ação, na Espanha. Buscando dar materialidade a ele no 
Brasil, formula-se uma complementação, trazendo o foco para a terra e o território. Uma nova 
cultura da Terra, construída com as mãos, os pés, o corpo e alma, na terra e no território. Sejam 
eles urbanos ou rurais, materiais ou virtuais, geográficos ou relacionais, podem e devem oferec-
er oportunidades de aprendizados que impliquem mudanças comportamentais e de valores. As 
três tríades enunciadas a seguir, como um direito e um dever de acesso permitido a todos os 
humanos, podem orientar atividades de pesquisa, ensino/aprendizagem, extensão e gestão no 
cotidiano das Instituições de Educação Superior: terra, teto e trabalho; saúde, educação e na-
tureza; participação, comunicação e espiritualidade. Para tanto, é preciso a decisão política nas 
IES de promoverem-se processos de ambientalização territorial e curricular pautados por tais 
compromissos e orientados por valores como os enunciados pelo Laboratório de Educação e 
Política Ambiental (Oca), da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiróz (ESALQ) da Uni-
versidade de São Paulo (USP) — diálogo, identidade, comunidade, potência de agir e felicid-
ade.    
 


